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Sarhey e Ulysses começam a rediscutir a Aliança 
%/ %J 9 Foto de Juan Cario» Gómez . I 

r, 

BRASÍLIA — Um amplo entendi­
mento para refazer a Aliança Demo­
crática começa a ser discutido hoje, 
"na Viagem para Carajás, entre o Pre­
sidente José Sarney e o Presidente 
da'Constituinte, do PMDB e da Câ­
mara, Deputado Ulysses Guimarães. 
O acordo prevê a adaptação do docu-

" mento "Compromisso com a Nação", 
firmado pelo Presidente Tancredo 
'Neves com as lideranças da Frente 
Liberal, à noVá Correlação de forças 

I depois da eleição de Governadores e 
constituintes. Í-TH •< 

8 r Os entendimentos entre o PMDB e 
a cúpula do PFL não vão se restrin­
gir à conversa de Sarney com Ulys-

'ses. No final da tarde de ontem, o 
'Chefe do Gabinete Civil, Ministro 
Marco Maciel, enviou um recado ao 

J Líder do PMDB na Constituinte, Se­
cador Mário Covas, através do De­
latado João Hermann (PMDB-SP), 
* propondo um encontro para discutir 
as linhas mestras de uma nova polí­

ptica de sustentação» ao Governo. 

— Eu não posso falar sobre o que 
•ainda vai acontecer, mas entendo 
que o PMDB está disposto a discutir 
um entendimento para uma nova po­

ética, inclusive económica. O que 
^aconteceu aqui é um fato menor — 
';rjjisse Mário Covas, ao ser informado, 
•"íiO-início da noite, da disposição de 
•Marco Maciel de conversar com o 
partido. Covas se referia ao "racha" 

- entre o PMDB e o PFL na eleição da 
Mesa da Constituinte. 

Ulysses também confirmou a dis-
•. posição do seu partido em discutir 
CUJO.novo acordo político, afirmando 
^queo PMDB tem interesse em man­
ter a Aliança Democrática. 

— Não sei se no avião vai dar 
tempo para conversarmos, mas que 
vamos conversar não-há dúvida. O 

^PMDB tem interesse em manter suas 
•alianças políticas, inclusive esta — 
disse ontem o Presidente da Consti­
tuinte ao deixar o plenário da As­
sembleia. 

O diálogo entre as cúpulas do PFL, 
PWPMDB e o Presidente Sarney co-
*!Hte£ou a ser articulado no início da 
"'«emana passada. O Vice-Líder do 
lPMDB na Câmara, João Hermann, 
'Tqúe mantém Um bom relacionamen-
Ã'ro-com a filha do Presidente, Rosea-
^'nâ'Sarney, procurou o Ministro das 
HtomunicaçõeSí António Carlos Ma­
galhães, e sugeriu a costura de uma 

nova proposta política para o Gover-
P DO,; j 
ciui* O senhor já impediu um golpe e 
*,Jioje acho que caminha para outro — 
-í«Qmeçou João Hermann, lembrando 
.tft 'António Carlos sua participação 
: decisiva na articulação para eleger 
Tancredo Neves. 

O Ministro concordou e prometeu 
levar o assunto >ao Presidente Sar­
ney. Na terça-feira desta semana, foi 
a vez de António Carlos procurar 

' Hermann, dando a entender que ob­

tivera o "sinal verde" do Presidente 
para levar a questão à frente. 

Animado pelo que ouviu do Minis­
tro das Comunicações, Hermann to­
mou a iniciativa de converrsar com 
o Chefe do Gabinete Civil, Ministro 
Marco Maciel, que o convidou para 
um almoço çm sua residência, na 
quarta-feira. Na conversa de duas 
horas, segundo revelou João Her­
mann, Marco Maciel fez uma análise 
sobre a vitória do Senador Mário Co­
vas para Líder na Constituinte, con­
cluindo que o episódio colocara Ulys­
ses Guimarães como interlocutor 
mais seguro junto ao Presidente Sar­
ney. 

Maciel, ainda segundo o relato de 
Hermann, chegou a alinhar os pon­
tos principais para um entendimento 
entre os partidos que compõem a 
Aliança Democrática. Segundo o Mi­
nistro, as lideranças deveriam "mar­
car os compromissos" que foram 
cumpridos, constantes do documento 
elaborado pelo Presidente Tancredo. 

Numa segunda etapa, deveria ser 
reescrito o restante do documento, 
tendo como base a nova correlação 
de forças. Finalmente, depois de ali­
nhavado o novo compromisso, se dis­
cutiria a duração do mandato do 
Presidente Sarney. 

De posse do posicionamento de 
Marco Maciel e António Carlos Ma­
galhães, João Hermann tratou de 
procurar Ulysses, que concordou de 
pronto em negociar com os parceiros 
da Aliança. 

— Doutor Ulysses, o Covas é hoje 
para o senhor o que o Teotónio Vile­
la representou durante a "Traves­
sia" — disse João Hermann, argu­
mentando que o Senador estava 
empurrando-o para posições mais 
avançadas. Ulysses concordou e dis­
se que começaria a conversar com o 
Presidente Sarney na viagem para 
Carajás. 

— E só varar a madrugada que 
se escreve o que a Nação deseja 
— disse Ulysses a Hermann, lem­
brando que os políticos têm condi­
ções para saber os anseios da socie­
dade. 

Caso a costura do novo entendi­
mento avance nos próximos dias, 
após as conversas do Presidente Sar­
ney com Ulysses e do Senador Mário 
Covas com Marco Maciel, o mais 
provável é que a reforma ministerial 
seja adiada. E, nesse caso, não teria 
o significado de uma troca de nomes, 
mas sim de estabelecimento de uma 
nova política e de um novo projeto 
económico. 

O próprio Ministro da Casa Civil, 
no almoço com João Hermann, emi­
tiu sinais de que a reforma ministe­
rial deveria obedecer novos parâme­
tros. 

— Não posso escalar um time na 
ofensiva contratando um goleiro — 
definiu Maciel. 

Na audiência, Pedro Ivo (à esquerda do Presidente), Slmon e Álvaro Dias (à direita) prometem apoiar Funaro 

Presidente garante a Governadores 
que não vai mudar Ministros agora 

BRASÍLIA — O Presidente José 
Sarney garantiu ontem aos três Go­
vernadores do Sul — Pedro Simon 
(RS), Pedro Ivo (SC) e Álvaro Dias 
(PR) — que não vai fazer agora a 
reforma no Ministério, porque não é 
o momento ideal e sua prioridade 
imediata é solucionar a crise econó­
mica do País. 

—'Não é hora de fazer reforma no 
Ministério. Antes de resolver a crise 
económica não se fala em reforma — 
repetiu o Presidente, conforme o re­
bato dos Governadores. 

De acordo com Pedro Ivo, Sarney 
explicou que a indicação de Aníbal 
Teixeira para o Ministério do Plane­
jamento não foi o início de um pro­
cesso. O cargo tinha que ser preen­
chido após a saída de João Sayad. 
Sarney, no entanto, não fixou prazo 
para organizar a economia e nem pa­
ra promover futuras alterações na 
equipe de Governo. Álvaro Dias dis­
se que os três manifestaram total 
apoio ao Presidente em relação às 
medidas económicas e à permanên­
cia do Ministro da Fazenda, Dilson 
Funaro. Acham até que há uma 
"conspiração internacional" para en­
fraquecer Funaro. 

Os Governadores disseram que é 
preciso fortalecê-lo neste momento 
de negociação da dívida externa. Pa­

ra Simon, o PMDB devia fazer uma 
campanha mais eficiente para dar 
respaldo político à posição de sus­
pender o pagamento dos juros da dí­
vida. Embora não tenham reivindi­
cado cargos no primeiro escalão, os 
três pediram a Sarney para indicar o 
Presidente da Eletrosul (atualmente 
é o pefelista Wilmar Dalanhol). 

Segundo o Governador Pedro Si­
mon, se as mudanças económicas ti­
verem efeito positivo, não será preci­
so mudar o Ministério. Pedro Ivo 
concordou e Álvaro Dias acrescen­
tou que, se houver reforma, o crité­
rio de escolha dos Ministros não de­
ve ser geográfico, mas o da 
competência. 

Em rápida entrevista na rampa do 
Palácio do Planalto, o Presidente não 
quis falar sobre reforma. Mas estava 
de bom humor. 

— O senhor se sentiria mais à 
vontade com a demissão coletiva 
dos Ministros? 

— Não vou tratar desse assunto 
com vocês — respondeu. 

— Vai haver reforma ministe­
rial? — insistiu outro repórter. 

— Eu li isto hoje nos jornais. 
Tampouco falou em reforma nas 

audiências de ontem a parlamenta­
res. Ao Deputado Márcio Braga 

PFL nao comparece e beneficia os 
pequenos partidos na eleição da Mesa 

BRASÍLIA - O PFL 
'não compareceu à elei­
ção da Mesa da Assem-

fMéia Nacional Consti­
t u i n t e , confirmando a 
'ameaça feita após o im-
jWsse criado cbm o 
PMDB em torno da Ia 

Vice-Presidência. Sem o 
-^a«ordo, os ..pequenos 

partidos foram os maio­
res beneficiados. O PDS, 
que teria a 3a Secreta­
ria, acabou indicando o 
2° Vice-Presidente. O 
PTB, a quem caberia 
nOmear um suplente, 
acabou elegendo o 3o Se­
cretário. 

ta Participaram da elei-
xção da Mesa 31/1 consti-
9 tuintes, que elegeram: Io 

- Vice-Presidente, Mauro 
'Benevides (PMDBHCE), 
-289 votos, 22 em tranco; 
2o Vice-Presidente, Jor­
ge Arbage (PDS-PA), 284 

" votos, 27 em branco; Io 

' Secretário, Marcelo Cor­
deiro (PMDB-BA), 277 
votos, 34 em branco; 2o 

Secretário, Mário' Maia 
;(PDT-AC), 260 votos! 51 
'em branco; 3o Secretário, Arnaldo 
; Faria de Sá (PTB-SP), 298 votos, 13 

'., em branco; Io Suplente, Benedita da 
; Silva (PT-RJ), 250 v^tos; 2° Suplente, 
.«Luís Soyer (PMDB-GQ), 260 votos; 3o 

. Suplente, Sotero Cunha (PDC-RJ), 
. 225 votos. , , j 
. Durante a votação, o Deputado 
.Walmir Campello (PFL-DF) tentou 
5 obstruir a sessão, ppdindo que fosse 
1 feita uma chamada nominal, para 
i verificar se havia número de consti­
tuintes suficientes -L 280 — para a 

-1 eleição. O Presidente da Assembleia 

Negociação agora é Mulher fala 
para as comissões 

Jose Lourenço conversa com Mauro Benevides 

falou faria a chamada quando os 
constituintes colocassem as cédulas 
nas urnas. Imediatamente, o Deputa­
do Bonifácio de Andrada (PDS-MG) 
começou a ler os nomes dos parla­
mentares, sem esperar que eles ma­
nifestassem presença. Isso provocou 
mais um protesto pefelista. 

Enquanto isso, como se estivesse 
distraída, a Deputada Maria de Lour­
des Abadia (PFL-DF) entrou na fila 
para colocar a cédula na urna. An­
tes, porém, foi alertada de que seu 
partido não estava participando da 
Mesa e do processo de eleição. 

BRASÍLIA — A derrota do PFL na 
composição da Mesa da Constituinte 
não será obstáculo ao entendimento 
na formação das comissões temáti­
cas e, de resto, no processo de elabo­
ração da nova Carta. Essa foi a ga­
rantia dada pelos Líderes do PFL na 
Câmara, José Lourenço, e no Sena­
do, Carlos Chiarelli, ao Líder do 
PMDB na Assembleia, Mário Covas. 

O PFL, que antes havia ameaçado 
até mesmo elaborar uma Constitui­
ção paralela, não condicionou a nova 
posição à aventada hipótese de ser 
compensado com cargos nas comis­
sões. Na verdade, o PMDB acha que 
essa garantia reforça a suspeita de 
que o partido não teve mais como 
recuar da posição de não compor a 
Mesa. 

Covas fez essas revelações durante 
o almoço do Presidente de Portugal, 
Mário Soares, com as lideranças do 
Congresso no restaurante privativo 
da Camará dos Deputados. Aquela 
altura, o Presidente do PMDB, Ca. 
mara e Constituinte, Ulysses Guima­
rães, ainda alimentava a esperança 
de que na própria solenidade fosse 
possível ainda um acordo de última 
hora e o PFL comparecesse à eleição 
da Mesa. 

O Líder do Governo, Carlos 
SanfAnna, afirmava o mesmo. Ele 
repetia a máxima política de que 
"até o último momento tudo é possí­
vel". E tentava reforçar seu otimis-
mo com a informação de que o gráfi­
ca do Senado ficaria de prontidão até 
15 minutos antes da eleição, para a 
eventual necessidade de confeccio­
nar as cédulas incluindo o PFL na 
disputa. 

CNBB MONTOU UM MINIPLENARIO PARA OUVIR CRÍTICAS E SUGESTÕES 

, Partidas ^iscutem com bispos nova Constituição 

sem inscrição 
BRASÍLIA — "Somos a 

síntese da ternura da Na­
ção", afirmou ontem a De­
putada Rose de Freitas 
(PMDB-ES), durante a "in­
vasão" da Assembleia Na­
cional Constituinte pelas 
mulheres. Antes da eleição 
da Mesa, elas tomaram con­
ta da Casa: sorrindo e pe­
dindo licença, falaram da 
tribuna sem prévia inscri­
ção, encheram as galerias 
para aplaudir suas 26 re­
presentantes e até senta­
ram no plenário, o que é 
proibido — o Ministro da 
Justiça, Paulo Brossard, foi 
impedido quando visitou a 
Assembleia. 

Entre as oradoras, Rose, 
Raquel Capibaribe (PMDB-
AP), Cristina Tavares 
(PMDB-PE) e Benedita da 
Silva (PT-RJ) lembraram 
que as mulheres formam 51 
por cento do eleitorado bra­
sileiro. 

— Não somos fortes por 
sermos maioria, mas por­
que saímos na frente, para 
que todos reconheçam a 
nossa igualdade e nossos 
direitos — disse a parla­
mentar do Amapá.Elas con­
seguiram atrasar a eleição 
da Mesa em 15 minutos, 
mas quando se retiraram 
das galerias foram aplaudi­
das de pé por todos. Como 
para,retribuir a gentileza, 
elas cantaram, de mãos da­
das, o Hino Nacional. 

BRASÍLIA — Convidados para debater com 
', os bispos a futura Constituição, cerca de 90 

constituintes transformaram, quarta-feira à 
noite, o auditório da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) num mini-plená-
rlo do Congresso Nacional, com discursos va­
riados, votações, ameaças df tumulto e mo­
mentos de descontração. A exceção dos 

,;> comunistas, compareceram todos os partidos 
„ que, de um modo geral, reconheceram a ne­

cessidade de novas reuniões e pediram para 
que a CNBB se coloque corto canal de mo-

' bllização popular para a Constituinte, 
j j ' A CNBB conseguiu reunir os mais variados 
'tipos: ex-guerrilhelros, como o Deputado José' 

Genoino (PT-SP); ex-padres è ex-freiras, so­
cialistas, evangélicos, liberais e, naturalmen­
te, católicos (progressistas e conservadores), 

ífj Falou quem quis e o que quis. 
|A)'j De acordo com o Deputado Eduardo Jorge 
••(PT-SP), o Presidente da CNBB, Dom Ivo 

Lorschelter, "aprendeu como é difícil abrir a 
palavra ao parlamentar". Logo após o primei­
ro Inacrlto — o Senador Meira Filho (PMDB-

DF) que, a exemplo de outros, fez questão se 
apresentar como "católico, apostólico, roma­
no" — o Bispo foi obrigado a colocar em 
votação a limitação do tempo para oa orado­
res (25 se Inscreveram). 

Também não foram poupadas críticas à 
Igreja. A primeira velo do Deputado Messias 
Gois (PFL-SE) que, depois de chamar a aten­
ção para a questão do divórcio, acusou "al­
guns padres de, com arroubo maior que o 
normal, incentivarem artistas entre proprietá­
rios e trabalhadores rurais". Do auditório sur­
giram vozes de protesto, se destacando a de 
Genoino: "Você já falou muito!". A reação do 
foi Imediata: "Se acha que falei multo, peço 
que se retire ou respeite minha opinião". 

Mas, numa casa eclesiástica, tudo ficou por 
ai, sem que os "deixa disso" precisassem 
Interferir. O Deputado Mendonça de Moraes 
(PMDB-MG), que se disse religioso pratican­
te, atacou: "A minha Igreja está com os bra­
ços estendidos demais para o horizonte, es-
quecendo-se de se elevar aos céus". 

Todos queriam tecer homenagens á CNBB 
que, a certa altura, em tom bem-humorado, 

foram dispensadas por Dom Ivo. E teve quem 
não entendesse o objetivo da CNBB que, de 
acordo com D. Ivo, era ouvir sugestões e crí­
ticas ao documento dos bispos "Por uma No­
va Ordem Constitucional". 

A Deputada Sadle Hauche (PFL-AM), por 
exemplo, usou o microfone apenas para apre­
sentar seu currículo: "Sou cabocla das bar­
rancas do Amazonas, estudei na Inglaterra, 
deixei o conforto do meu lar e a empresa que 
eu criei, para me dedicar à Constituinte". 

Mas o objetivo do encontro foi retomado 
pelo Deputado Jorge Hage (PMDB-AM), que 
disse esperar da CNBB propostas de mobili­
zação popular e também assessoramento aos 
constituintes nos temas como aborto, divór­
cio, Reforma Agrária e questão indígena. 

Ao final de três horas, a réplica do famoso 
"cafezinho" da Câmara, só que no refeitório 
da CNBB e acompanhado de biscoltlnhos. Na 
avaliação dos bispos, feita ontem, foram sig­
nificativos a presença de todos os partidos e 
o clima de diálogo que se Instalou com os 
constituintes. 

Amaral propõe 
pena de morte 

BRASÍLIA — O Líder do 
PDS na Câmara, Deputado 
Amaral Neto, apresentou 
ontem à Mesa da Consti­
tuinte uma proposta de 
emenda constitucional que 
institui a pena de morte no 
Brasil para os casos de as­
salto, roubo, sequestro e es­
tupro de mulheres e crian­
ças seguidos de morte. 

Em relatório sobre a cri­
minalidade, o Deputado ar­
gumenta que o efeito inti­
midativo da pena de morte 
é bastante eficaz para os 
que pretendem cometer cri­
mes e "acaba com a impu­
nidade", li 

(PMDB-RJ) repetiu que estava 
"acompanhando" pelos jornais, "r*1 

Outro Deputado, Christovam Chia-
radia (PMDB-MG), ouviu do Presi­
dente que não haverá reforma e que 
a saída de Sayad e sua substituição 

Sor Aníbal Teixeira constituiu episó-
io isolado. 
À bancada do PMDB do Rio, que 

foi reivindicar o pagamento de ro­
yalties pela produção de petróleo e 
derivados no Estado, o Presidente 
respondeu, de acordo com o Deputa­
do Flávio Palmier da Veiga, que es­
tava "providenciando". Outro inte­
grante da bancada, Miro Teixeira, 
acredita que a reforma ministerial 
acontecerá brevemente e deverá 
atingir também os espaços do PFL, e 
não apenas do PMDB, como vem 
pregando o Secretário-Geral do PFL, 
Saulo Queiroz. Sobre a questão do 
mandato presidencial, Miro Teixeira 
disse que deve ser discutido logo pe­
la bancada e nas comissões da Cons­
tituinte. Essa discussão, acrescenta 
Miro, deve ser precedida da defini­
ção do sistema de Governo, pois a 
duração do mandato depende disso. 

Ao final, a bancada agradeceu os 
convénios firmados com a Caixa 
Económica Federal (CEF) para o sa­
neamento da Baixada Fluminense e 
Região dos Lagos. 

Pacto agora será 
tentado com oj 

apoio partidário 
BRASÍLIA — O Presidente Jos|é 

Sarney está tentando articular, em 
várias etapas e frentes, uma espécie 
de pacto social que propiciaria um 
período de união nacional para reti­
rar o País da atual crise. O que-o 
Ministro do Trabalho, Almir Pazzia-
notto, iniciou sem muito sucesso, 
reunindo patrões e empregados, Sar­
ney continuaria agora num âmbito 
maior e com o auxílio dos partidos 
políticos. 

Um assessor direto do Presidente 
comentou ontem as declarações que 
o Ministro-Chefe do Gabinete Civil, 
Marco Maciel, tem feito em defesa de 
um Governo de União Nacional, que 
passaria por uma disposição dos 
atuais Ministros de deixarem o Pre­
sidente à vontade para realizar a re­
forma ministerial que desejar. Ma­
ciel, que tem dado sinais de que 
deseja sair do Gabinete Civil e retor­
nar ao Senado, não estaria falando 
por conta própria. Suas declarações 
seriam um recado do Presidente. 

Assim, todas as últimas iniciativas 
de Sarney fariam parte de uma mes­
ma articulação. Primeiro, ele conver­
sou com os empresários em São Pau­
lo sem a presença de Funaro. Na 
Êróxima semana, receberá sindica-

stas na Granja do Torto. Enquanto 
isso, os economistas Pérsio Árida e 
André Lara Resende preparam, a pe­
dido do Presidente, um novo plano 
que realinhe preços e salários dando 
nova estabilidade à economia. Acer­
tando a economia, Sarney daria novo 
clima político para a reafirmação de 
seu mandato de seis anos. Ele preèi-
sa desta definição até meado,s de 
maio, quando pretende viajar à índia 
e à China. Mas esta definição teria 
que ocorrer forçosamente até o final 
de maio, quando o Governo espera 
estar renegociando a dívida com os 
bancos internacionais. 

O pacto nacional teria que passar 
pelo Congresso e pelos Governadp-
res. Este seria o motivo pelo qual;o 
Presidente necessitaria de pod^r 
contar, sem maiores constrançimeh-
tos, com todos os cargos ministe­
riais. 

Primeiro ele atendeu ao Governa­
dor de Minas Gerais, Newton Cardo­
so, colocando na Seplan o Deputado 
Aníbal Teixeira. Agora se prepara 
para atender a Orestes Quércia, con­
vidando Ralph Biasi para o Ministé­
rio da Indústria e Comércio. Em se­
guida, deve atender a um pedido dós 
Governadores nordestinos e chamar 
o Vice-Governador de Pernambuco, 
Carlos Wilson, para o Ministério do 
Interior. 


